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Introdução 

Antibióticos são substâncias químicas produzidas 
sinteticamente ou através de microrganismos, que 
destroem ou inibem o crescimento de outros 
microrganismos1. Penicilinas, como a ampicilina, 
pertencem à classe dos antibióticos beta-lactâmicos, 
caracterizados pela presença de um anel beta-
lactâmicos fundido com um anel tiazolidina, 
suscetível a clivagens por vários agentes 
nucleófilos2,3. 
Sabe-se que vários antígenos provenientes das 
penicilinas, responsáveis pela sua alergenicidade, 
podem se originar de muitos produtos de 
degradação4. Além disso, cabe destacar que a 
presença de tais produtos impede que haja a 
quantidade necessária do princípio ativo para a cura 
de doenças humanas ou veterinárias. Deste modo, 
estudos sobre estabilidade e degradação desta 
classe de compostos têm apresentado importância 
fundamental5. 
Este trabalho consiste na degradação de fármacos 
em meio ácido e básico, análise e caracterização 
dos produtos resultantes por LC-MS/MS.  
As soluções para análise foram preparadas em HCl 
0,2 mol L-1, HCl 0,2 mol L-1/H2O (1:1, v/v), NaOH 0,2 
mol L-1, NaOH 0,2 mol L-1/H2O (1:1, v/v) e água. As 
amostras foram analisadas 24 h após o preparo em 
um sistema composto por um cromatógrafo a líquido 
Agilent e um espectrômetro de massas Thermo 
LCQ DECA, com método de ionização por 
eletrospray no modo positivo e analisador de 
massas ion trap. 

Resultados e Discussão 

As análises foram realizadas nos meios indicados e 
o cromatograma obtido para a solucão ácida 
encontra-se na Figura 1.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Cromatograma  da ampicilina obtida para a 
amostra em meio ácido 
 

 
Para o pico mais intenso (tr = 8,18 min), determinou-
se os produtos originados de sua fragmentação por 
MS2 (Figura 2). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Fragmentos resultantes da degradação 
ácida da ampicilina. 
Realizando-se o mesmo procedimento para as 
soluções básicas, observou-se produtos de 
degradação com massas muito semelhantes, 
alterando-se apenas as intensidades relativas dos 
íons. 

Conclusões 

A ampicilina é uma molécula facilmente degradada 
em soluções ácidas ou básicas, produzindo 
aproximadamente os mesmos produtos. Assim, 
conclui-se que a hidrólise deste composto ocorre em 
ambos os meios, pois catalisam tais reações. 
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